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QUESTÕES SOBRE A AULA 

CRASE: CASOS FACULTATIVOS 

 
 

1. Ano: 2020 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: SEFAZ-DF Prova: Auditor Fiscal 

Considerando os aspectos linguísticos do texto CG1A1-I, julgue o item a seguir. 
 
Dada a regência do verbo tender, é facultativo o emprego do sinal indicativo de crase no 

vocábulo “a” em “tendem a ser menos efetivas” (l.45). 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 
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2. Ano: 2019 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: Prefeitura de Boa Vista - RR Prova: 
Procurador Municipal 

A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB1A1-II, julgue o item subsecutivo. 
  
O uso do acento grave em “à mistura racial” (l.13) é facultativo. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 
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3. Ano: 2019 Banca: Quadrix Órgão: CREF - 11ª Região (MS-MT) Prova: Assistente 
Administrativo 

Acerca das estruturas linguístico‐gramaticais do texto, julgue o item. 
 
Sem prejuízo para a correção gramatical e para os sentidos originais do texto, poderão 

ser suprimidos todos os acentos graves indicativos de crase ocorridos nas linhas de 8 a 10, 
por serem de emprego facultativo. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 
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4. Ano: 2019 Banca: Quadrix Órgão: CRESS-GO Prova: Agente Fiscal 

No que se refere ao texto e a seus aspectos linguísticos, julgue o item. 
 
Estaria mantida a correção gramatical do texto caso fosse empregado acento indicativo 

de crase em “a nossa vista” (linha 6) – à nossa vista –, dado o uso facultativo do artigo 
definido nesse caso. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 
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5. Ano: 2017 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: TRF - 1ª REGIÃO Provas: Analista 
Judiciário 

No que se refere aos aspectos linguísticos do texto CB1A2AAA, julgue o item seguinte. 
 
O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (ℓ. 2 e 3) é facultativo. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
6. Ano: 2016 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: DPU Provas: Analista 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o 
seguinte item. 

 
No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (l.4), o emprego do acento 

indicativo de crase é facultativo. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
7. Ano: 2016 Banca: MPE-SC Órgão: MPE-SC Prova: Promotor de Justiça  

“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista – definição que lhe agrada. 
Dedica praticamente todo o seu tempo a combater a violência contra a mulher e a promover a 
igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealizou o primeiro projeto de prevenção à  

violência de gênero na história dos marines americanos. Katz – casado e pai de um filho 
– já prestou consultoria à Organização Mundial de Saúde e ao Exército americano.” 

                                 (In: Veja, Rio de Janeiro: Abril, ano 49, n.2, p. 13, jan. 2016.) 
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No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as 
situações. Poderia ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez 
que o emprego desse acento é facultativo antes de verbos. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
 

 
 

8. Ano: 2014 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: Polícia Federal Prova: Agente de Polícia 
Federal 

O acento indicativo de crase em “à humanidade e à estabilidade” (L.2) é de uso 
facultativo, razão por que sua supressão não prejudicaria a correção gramatical do texto. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 
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9. Ano: 2013 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: SEGESP-AL Prova:  Papiloscopista 

No que se refere à estrutura linguística do texto, julgue os itens subsequentes. 
 
O emprego do sinal indicativo de crase no “a” que constitui a expressão “pouco a pouco” 

(l.30) é facultativo. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 
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10. Ano: 2010 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: EMBASA Prova:  Assistente de Serviço 
Administrativo 

O uso do sinal indicativo de crase em “atender às demandas” (l.9) é facultativo, porque o 
verbo “atender”, no sentido em que foi empregado no trecho, pode estar ou não acompanhado 
da preposição. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
11. Ano: 2019 Banca: IF-BA Órgão: IF Baiano Provas: Administrador 

Com base na norma culta do português contemporâneo brasileiro, é correto afirmar que 
o acento indicador de crase no trecho “fui dizer à minha mãe” (linha 15) é 

 

a) obrigatório. 

b) apenas fonético. 

c) facultativo. 

d) impossível. 

e) não recomendável contextualmente. 

 

 
12. Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Cariacica - 
ES Provas: Contador 

Assinale a alternativa cujo uso do acento indicativo de crase seja facultativo. 

 

a) “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, consequentemente, à exposição em redes.”. 

b) “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, consequentemente, à exposição em redes.”. 

c) “(...) o espírito crítico necessário unido à sua responsabilidade (...)”. 

d) “(...) damos nosso aval àquela informação.”. 

 
13. Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Betim - MG Provas: Analista 
Jurídico  

Considerando o Texto 1, informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma a seguir 
e assinale a alternativa com a sequência correta. 

 

I. ( ) O acento grave indicativo de crase está corretamente empregado no trecho “[...] os 

países se comprometeram, em 1987, à proteção da camada de ozônio”. A crase é 

obrigatória nesses casos em que o termo regente exige preposição “a” posposta, e o termo 

regido admite o artigo feminino anteposto. 

II. ( ) Em “[...] os países se comprometeram, em 1987, à proteção da camada de ozônio”, o 

acento grave indicativo de crase foi incorretamente empregado, porque não ocorre crase 

diante de verbo. 

III. ( ) Em “[...] a partir da interrupção no uso de substâncias [...]”, não houve a necessidade 

de empregar o acento grave indicativo de crase, pois esse uso é facultativo em locuções 

conjuntivas como “a partir da”. 
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a) F – V – F. 

b) F – F – V. 

c) V – F – V. 

d) V – F – F. 

e) F – V – V. 

 
 

14. Ano: 2015 Banca: COSEAC Órgão: UFF Provas: Assistente em Administração 

“Como se sentam à sua mesa!" (5º §) 
 
O acento indicativo da crase na frase acima foi empregado em situação de crase 

facultativa. É facultativo também o emprego do acento indicativo da crase em: 

 

a) O mentiroso falava de seus planos às suas amigas. 

b) Seu amor às coisas poéticas era imenso. 

c) As coisas que os posudos dizem às claras deveriam ser ditas às escondidas. 

d) O posudo dizia que ia até à Itália a serviço. 

e) O que ele dizia era agradável às nossas fantasias. 

 
15. Ano: 2014 Banca: VUNESP Órgão: PC-SP Prova: VUNESP - 2014 - PC-SP - Escrivão de 
Polícia Civil 

A passagem que permanece correta após o acréscimo do acento indicativo de crase, por 
seu uso ser facultativo no contexto, é: 

 

a) ... o chefe está viajando para à Alemanha. (nono parágrafo) 

b) .. se tinha algo à tratar... (último parágrafo) 

c) ... perguntei à sua secretária... (sétimo parágrafo) 

d) .. ponha à rádio no ar. (segundo parágrafo) 

e) Não chamava ninguém do seu pessoal à toda hora... (último parágrafo) 

 
16. Ano: 2018 Banca: FUMARC Órgão: PC-MG Prova: Escrivão de Polícia Civil 

Ocorre crase quando há a fusão da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” ou 
entre a preposição “a” e o pronome demonstrativo “aquele” (e variações). 

 
INDIQUE a alternativa que apresenta uso FACULTATIVO da crase. 
 

a) Solicitamos a devolução dos documentos enviados à empresa. 

b) O promotor se dirigiu às pessoas presentes no tribunal. 

c) O pai entregou àquele advogado a prova exigida pelo juiz. 

d) Irei à minha sala para buscar o projeto de consultoria. 

 
17. Ano: 2014 Banca: IESES Órgão: IGP-SC Prova: Auxiliar Pericial  

Em qual das alternativas o sinal de crase é facultativo? 
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a) Dirigi-me à Laura para saber como ela atendia os contribuintes. 

b) O sapato tinha detalhes à italiana. 

c) Suas publicações são semelhantes às minhas. 

d) Fiz menção à teoria citada por você. 

 

18. Ano: 2018 Banca: FCC Órgão: TRT - 2ª REGIÃO (SP) Prova: Técnico Judiciário  

O sinal indicativo de crase pode ser acrescido, por ser facultativo, à expressão destacada 
em: 

 

a) Meditar é aprender a estar aqui, agora. (5° parágrafo) 

b) se voltavam ávidos a técnicas milenares de relaxamento... (2° parágrafo) 

c) Agora sente o sol aquecendo as escamas. (3° parágrafo) 

d) o macarrão que esfria, a minha frente. (6° parágrafo) 

e) Esquece as moscas. (3° parágrafo) 

 
19. Ano: 2017 Banca: MPE-GO Órgão: MPE-GO Prova: Secretário Auxiliar  

Indique a alternativa em que o sinal indicativo da crase é facultativo. 
 

a) Voltou à casa do juiz. 

b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa. 

d) Devolveu as provas àquela aluna. 

e) Voltou às pressas. 

 
20. Ano: 2014 Banca: FUNCAB Órgão: SEFAZ-BA Prova: Auditor Fiscal (adaptada) 

Com a reescrita do termo em destaque, o uso do acento grave no “a” torna-se facultativo 
em: 

a) "... estou chegando, ou já cheguei, À ALTURA DA VIDA...” (§ 1 ) /a uma altura da vida 

b) "... que não interessassem diretamente À CARREIRA.” (§ 2) / a nossa carreira 

c) "... assistir À PERFORMANCE DO SAUDOSO MESTRE...” (§ 3) / a uma performance do 

saudoso mestre 

d) "... e lembrá-lo ÀS MINHAS COEVAS...” (§ 1) I a minhas coevas 

e) "... julgo necessário falar do antigo ÀS NOVAS GERAÇÕES...” (§ 1) / a essas novas 

gerações.  
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GABARITO 

1. Errado 
2. Errado 
3. Errado 
4. Certo 
5. Errado 
6. Errado 
7. Errado 
8. Errado 
9. Errado 
10. Certo 
11. C 
12. C 
13. D 
14. D 
15. C 
16. D 
17. A 
18. D 
19. C 
20. B 
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QUESTÕES COMENTADAS 

 
 

1. Ano: 2020 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: SEFAZ-DF Prova: Auditor Fiscal 

Considerando os aspectos linguísticos do texto CG1A1-I, julgue o item a seguir. 
 
Dada a regência do verbo tender, é facultativo o emprego do sinal indicativo de crase no 

vocábulo “a” em “tendem a ser menos efetivas” (l.45). 

 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Realmente, o verbo “tender”, conforme empregado no texto, é um verbo 

transitivo indireto e exige complemento iniciado pela preposição (a).  
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No entanto, trata-se de um caso proibitivo de crase, uma vez que seria 

empregada anteposta a um verbo, observe: “[...] tendem à ser menos efetiva”.  

 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Diante de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

Resgatando o fragmento original:  

 

“Os pesquisadores alertam que companhias que trabalham em boas causas 

sem relação com seus negócios centrais tendem a ser menos efetivas”. 

 

O verbo “tender”, conforme empregado no texto, é um verbo transitivo 

indireto e exige complemento indireto, iniciado pela preposição (a). No entanto, 

trata-se de um caso proibitivo de crase, uma vez que a crase estaria anteposta 

a um verbo (ser) e verbos não admitem ser precedidos por artigo, observe: “[...] 

tendem à ser menos efetiva”.  
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2. Ano: 2019 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: Prefeitura de Boa Vista - RR Prova: 
Procurador Municipal 

A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB1A1-II, julgue o item subsecutivo. 
  
O uso do acento grave em “à mistura racial” (l.13) é facultativo. 

 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O emprego da crase é obrigatório, uma vez que há o encontro de preposição 

(a), regida pelo termo “vinculado” (o que está vinculado, está vinculado a alguma 

coisa), e artigo (a), que determina a palavra “mistura”. Portanto, o uso do acento 

grave em “à mistura racial” (l.13) é indispensável. 

 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Diante de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

Resgatando o fragmento de origem:  

 

“A identidade nacional está inextricavelmente vinculada à mistura racial” 

 

Ao se analisar o fragmento supracitado, verifica-se que o emprego da crase é 

obrigatório, uma vez que há a junção da preposição (a), regida pelo termo 

“vinculada” (o que está vinculado, está vinculado a alguma coisa), com o artigo (a), 

que define a palavra “mistura”.  
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3. Ano: 2019 Banca: Quadrix Órgão: CREF - 11ª Região (MS-MT) Prova: Assistente 
Administrativo 

Acerca das estruturas linguístico‐gramaticais do texto, julgue o item. 
 
Sem prejuízo para a correção gramatical e para os sentidos originais do texto, poderão 

ser suprimidos todos os acentos graves indicativos de crase ocorridos nas linhas de 8 a 10, 
por serem de emprego facultativo. 

 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

 Resgatando o fragmento de origem:  

 

“[...] devido ao seu caráter estático, à sua limitação à esfera individual, ao 

não reconhecimento de outros fatores que afetam a saúde, à sua utópica ideia de 

bem-estar e à sua formulação subjetiva” 

 

No fragmento supracitado, pode-se verificar que a crase que antecede os 

termos “sua limitação”, “sua utópica” e “sua formulação” é de uso facultativo, uma 
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vez que, diante de pronome possessivo feminino adjetivo no singular, pode-se ou 

não empregar o artigo definido (a).  

 

No entanto, a crase que antecede o termo “esfera individual” foi empregada 

devido à regência do termo “limitação”, que pede preposição (a), em fusão com o 

artigo definido (a), que antecede o substantivo “esfera”. Trata-se, nesse caso, de 

manutenção obrigatória. 

 

Portanto, há uma crase que não poderia ser suprimida em: à esfera 

individual. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Diante de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

Resgatando o fragmento original: 

 

“[...] devido ao seu caráter estático, à sua limitação à esfera individual, ao 

não reconhecimento de outros fatores que afetam a saúde, à sua utópica ideia de 

bem-estar e à sua formulação subjetiva” 

 

Para facilitar o entendimento, vamos dividir o fragmento acima em quatro 

segmentos menores: 

 

a) à sua limitação: a crase está anteposta a um pronome possessivo 

feminino no singular (sua), portanto, trata-se de um caso facultativo, uma vez que 

se poderia retirar o artigo.  

b) à esfera individual: a crase foi empregada devido à regência do termo 

“limitação”, que pede preposição (a), em fusão com o artigo definido (a), que 

precede o substantivo “esfera”. Trata-se de uso obrigatório da crase. 

c) à sua utópica ideia de bem-estar: a crase está anteposta a um pronome 

possessivo feminino no singular (sua), portanto, trata-se de um caso facultativo, 

uma vez que se poderia retirar o artigo.  

d) à sua formulação subjetiva: a crase está anteposta a um pronome 

possessivo feminino no singular (sua), portanto, trata-se de um caso facultativo, 

uma vez que se poderia retirar o artigo.  

 

Portanto, há uma crase que não poderia ser suprimida no segmento: à esfera 

individual.  
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4. Ano: 2019 Banca: Quadrix Órgão: CRESS-GO Prova: Agente Fiscal 

No que se refere ao texto e a seus aspectos linguísticos, julgue o item. 
 
Estaria mantida a correção gramatical do texto caso fosse empregado acento indicativo 

de crase em “a nossa vista” (linha 6) – à nossa vista –, dado o uso facultativo do artigo 
definido nesse caso. 

 

GABARITO: CERTO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Resgatando o fragmento original: 

 

“[...] Columbine emerge mais um pouco a nossa vista: o chão da escola, os 

tiros [...]” 

 

No fragmento acima, pode-se verificar que manteria a correção gramatical a 

crase anteposta à expressão “nossa vista”, dado seu uso facultativo, uma vez que 

está diante de pronome possessivo feminino adjetivo no singular.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 
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Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular  

 

Resgatando o fragmento original: 

 

“[...] Columbine emerge mais um pouco a nossa vista: o chão da escola, os 

tiros [...]” 

 

No fragmento acima, o uso da crase em “a nossa vista” é facultativo, uma vez 

que precede pronome possessivo feminino no singular. Conforme dispõe o Ilustre 

professor Alexandre Soares: Tem de se respeitar a regência de nomes e verbos. 

Isso significa que, se algum termo exigir a preposição a, ela terá de estar presente. 

Se essa preposição estiver diante de pronomes possessivos, o acento grave será 

facultativo pela possibilidade ou não de haver o artigo. 

 

Portanto, o trecho poderia ser reescrito das seguintes formas: 

 

“[...] Columbine emerge mais um pouco à nossa vista: o chão da escola, os 

tiros [...] ou “[...] Columbine emerge mais um pouco a nossa vista: o chão da 

escola, os tiros [...]. 
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5. Ano: 2017 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: TRF - 1ª REGIÃO Provas: Analista 
Judiciário 

No que se refere aos aspectos linguísticos do texto CB1A2AAA, julgue o item seguinte. 
 
O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (ℓ. 2 e 3) é facultativo. 
 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

A crase foi empregada devido à regência do verbo “limitar-se” (o que se 

limita, se limita a alguma coisa), que pede complemento preposicionado (a), em 

fusão com o artigo definido (a), que antecede o substantivo “tutela”. Portanto, não 

se trata de caso facultativo, mas sim de uso obrigatório da crase. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Resgatando o fragmento original:  

 

“No direito brasileiro convencional, a relação entre a espécie humana e as 

demais espécies animais limita-se à tutela dos animais pelo poder público [...]”  

 

A crase é facultativa em três situações: diante de nomes de mulheres; depois 

da preposição ATÉ; antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular.  
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No fragmento acima, a crase foi empregada devido à regência do verbo 

“limitar-se” (o que se limita, se limita a alguma coisa), que pede complemento 

preposicionado (a), em fusão com o artigo definido (a), que determina o 

substantivo “tutela”. Portanto, não se trata de caso facultativo, mas sim de uso 

obrigatório da crase.  

 

 
6. Ano: 2016 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: DPU Provas: Analista 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o 
seguinte item. 

 
No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (l.4), o emprego do acento 

indicativo de crase é facultativo. 
 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Trata-se de uso obrigatório da crase.  

 

No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria”, a crase foi 

empregada devido à regência do termo “anteriormente”, que pede preposição (a), 

em fusão com o artigo determinante (a), que antecede “primeira Constituição 

pátria”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

A crase é facultativa em três situações: diante de nomes de mulheres; depois 

da preposição ATÉ; antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular.  

 

No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria”, a crase foi 

empregada devido à regência do termo “anteriormente”, que pede preposição (a), 

em fusão com o artigo determinante “a”, que antecede “primeira Constituição 

pátria”. Portanto, não se trata de caso facultativo, mas sim de uso obrigatório da 

crase. 

 

 
7. Ano: 2016 Banca: MPE-SC Órgão: MPE-SC Prova: Promotor de Justiça  

“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista – definição que lhe agrada. 
Dedica praticamente todo o seu tempo a combater a violência contra a mulher e a promover a 
igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealizou o primeiro projeto de prevenção à 
violência de gênero na história dos marines americanos. Katz – casado e pai de um filho – já 
prestou consultoria à Organização Mundial de Saúde e ao Exército americano.” 

                                 (In: Veja, Rio de Janeiro: Abril, ano 49, n.2, p. 13, jan. 2016.) 
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No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as 
situações. Poderia ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez 
que o emprego desse acento é facultativo antes de verbos. 

 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Um dos casos em que não ocorre a crase é diante de verbos, uma vez que 

antes de verbos não existe a presença do artigo definido (a). Portanto, trata-se de 

uso proibido da crase. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Resgatando o fragmento original:  

 

“Dedica praticamente todo o seu tempo a combater a violência contra a 

mulher e a promover a igualdade entre os gêneros.” 

 

No fragmento acima, diante dos verbos “combater” e “promover” não existe a 

presença do artigo definido (a), mas somente a presença da preposição (a). Nesse 

sentido, a crase diante de verbos é um caso proibido.  

Portanto, a questão erra ao afirmar que poderia ter ocorrido a crase, também, 

diante dos verbos “combater” e “promover”, uma vez que somente são antecedidos 

pela presença da preposição (a).  

 

Por fim, cumpre esclarecer os casos facultativos da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 
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8. Ano: 2014 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: Polícia Federal Prova: Agente de Polícia 
Federal 

O acento indicativo de crase em “à humanidade e à estabilidade” (L.2) é de uso 
facultativo, razão por que sua supressão não prejudicaria a correção gramatical do texto. 

 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Trata-se de uso obrigatório do acento indicativo de crase.  

 

O acento indicativo de crase em “à humanidade e à estabilidade” é 

empregado devido à fusão da preposição (a), regida pelo termo “ameaça” (quem 

faz ameaça, faz ameaça a alguém/alguma coisa), e o artigo definido (a), que 

precede os substantivos “humanidade” e “estabilidade”.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Resgatando o fragmento original:  

 

“O uso indevido de drogas constitui, na atualidade, séria e persistente ameaça 

à humanidade e à estabilidade das estruturas e valores políticos [...]” 

 

Ao se analisar o fragmento acima, o acento indicativo de crase em “à 

humanidade e à estabilidade” é empregado devido à fusão da preposição (a), 

regida pelo termo “ameaça” (quem faz ameaça, faz ameaça a alguém/alguma 

coisa), e o artigo definido (a), que precede os substantivos “humanidade” e 

“estabilidade”. Trata-se, portanto, de uso obrigatório do o acento indicativo de 

crase e sua supressão implicaria em incorreção gramatical.  
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Por fim, cumpre esclarecer os casos facultativos da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

 
 

 
 

9. Ano: 2013 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: SEGESP-AL Prova:  Papiloscopista 

No que se refere à estrutura linguística do texto, julgue os itens subsequentes. 
 
O emprego do sinal indicativo de crase no “a” que constitui a expressão “pouco a pouco” 

(l.30) é facultativo. 
 

GABARITO: ERRADO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Trata-se de uso proibido da crase.  

 

De acordo com o Ilustre professor Alexandre Soares: Quando a preposição (a) 

participa de expressões que envolvem simetria de palavras idênticas, o emprego da 

crase é proibido.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Resgatando o fragmento original: 
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[...] para elevar-me, pouco a pouco, como galgando degraus, até o 

conhecimento dos mais compostos [...] 

 

De acordo com o Ilustre professor Alexandre Soares: Quando a preposição (a) 

participa de expressões que envolvem simetria de palavras idênticas, o emprego da 

crase é proibido.  

 

Exemplos: cara a cara, pouco a pouco, gota a gota, frente a frente, etc.  

 

Portanto, o emprego do sinal indicativo de crase no “a” que constitui a 

expressão “pouco a pouco” implicaria em incorreção gramatical. 

 

Por fim, cumpre esclarecer os casos facultativos da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

 

 
 

10. Ano: 2010 Banca: CESPE / CEBRASPE Órgão: EMBASA Prova:  Assistente de Serviço 
Administrativo 

O uso do sinal indicativo de crase em “atender às demandas” (l.9) é facultativo, porque o 
verbo “atender”, no sentido em que foi empregado no trecho, pode estar ou não acompanhado 
da preposição. 
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GABARITO: CERTO 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O verbo “atender” pode ser empregado como transitivo direto (pede 

complemento não preposicionado) ou transitivo indireto (pede complemento 

preposicionado), sem alteração do sentido. 

Nesse sentido, está correto afirmar que o uso do sinal indicativo de crase em 

“atender às demandas” (l.9) é facultativo, porque o verbo “atender”, no sentido em 

que foi empregado no trecho, pode estar ou não acompanhado da preposição, 

permanecendo somente o artigo (as). 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Resgatando o fragmento original: 

 

“Ao mesmo tempo, apresenta às gerações futuras o desafio de atender ás 

demandas crescentes de uma população composta de um número cada vez maior 

de idosos.”  

 

Conforme afirma o Ilustra professor Alexandre Soares: A variedade do 

comportamento do verbo “atender”, entre nossos escritores, torna extremamente 

difícil uma sistematização segura acerca de sua regência. Talvez por isso, o 

professor Evanildo Bechara já o apresenta indiferentemente como transitivo direto 

ou transitivo indireto nas acepções mais comuns. Também o faz o dicionário do 

Houaiss.  

 

Nesse sentido, o verbo atender pode ser empregado como transitivo direto 

(pede complemento não preposicionado) ou transitivo indireto (pede complemento 

preposicionado), sem alteração do sentido.  

 

Portanto, está correto afirmar que o uso do sinal indicativo de crase em 

“atender às demandas” (l.9) é facultativo, uma vez que o verbo “atender”, no 

sentido em que foi empregado no trecho, pode estar ou não acompanhado da 

preposição (a), permanecendo somente o artigo (as). 

 

“[...] apresenta às gerações futuras o desafio de atender ás demandas 

crescentes de uma população [...]” ou “[...] apresenta as gerações futuras o 

desafio de atender ás demandas crescentes de uma população [...]” 

 

 
11. Ano: 2019 Banca: IF-BA Órgão: IF Baiano Provas: Administrador 

Com base na norma culta do português contemporâneo brasileiro, é correto afirmar que 
o acento indicador de crase no trecho “fui dizer à minha mãe” (linha 15) é 
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a) obrigatório. 

b) apenas fonético. 

c) facultativo. 

d) impossível. 

e) não recomendável contextualmente. 

 

GABARITO: C 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O acento indicador de crase no trecho “fui dizer à minha mãe” (linha 15) é 

facultativo, uma vez que precede pronome possessivo feminino no singular 

(minha).  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

No trecho “fui dizer à minha mãe” (linha 15), a crase está anteposta a um 

pronome possessivo feminino no singular (minha), portanto, trata-se de um caso 

facultativo, uma vez que se poderia retirar o artigo (a).  

 

Conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares:  

 

“Tem de se respeitar a regência de nomes e verbos. Isso significa que, se 

algum termo exigir a preposição a, ela terá de estar presente. Se essa preposição 

estiver diante de pronomes possessivos, o acento grave será facultativo pela 

possibilidade ou não de haver o artigo.” 

 

Por fim, cumpre esclarecer os casos facultativos da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino no singular.  

 

 
12. Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Cariacica - 
ES Provas: Contador 

Assinale a alternativa cujo uso do acento indicativo de crase seja facultativo. 

 

a) “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, consequentemente, à exposição em redes.”. 

b) “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, consequentemente, à exposição em redes.”. 

c) “(...) o espírito crítico necessário unido à sua responsabilidade (...)”. 

d) “(...) damos nosso aval àquela informação.”. 
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GABARITO: C 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição, regida pelo termo “ligada”, com o artigo que define a palavra 

“velocidade”. 

 

b) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição (a), regida pelo termo “ligada”, com o artigo que define a palavra 

“digitalização”. 

 

c) CORRETA. Trata-se de uso facultativo da crase, uma vez que precede 

pronome possessivo feminino no singular (sua).  

 

d) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição (a), regida pelo verbo “dar”, com o (a) que inicia o pronome 

demonstrativo “aquela” (a + aquela = àquela). 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. Em “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, 

consequentemente, à exposição em redes.”, a manutenção da crase é obrigatória, 

devido à junção da preposição, regida pelo termo “ligada”, com o artigo que define 

a palavra “velocidade”.  

 

b) INCORRETA. Em “(...) ligada à velocidade, à digitalização e, 

consequentemente, à exposição em redes.”, a manutenção da crase é obrigatória, 

devido à junção da preposição (a), regida pelo termo “ligada”, com o artigo que 

define a palavra “digitalização”.  

 

c) CORRETA. Em “(...) o espírito crítico necessário unido à sua 

responsabilidade (...)”, a manutenção da crase é facultativa, uma vez que o 

pronome possessivo feminino no singular pode ou não ser antecedido de artigo.  

 

Conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares: Tem de se respeitar a 

regência de nomes e verbos. Isso significa que, se algum termo exigir a preposição 

a, ela terá de estar presente. Se essa preposição estiver diante de pronomes 

possessivos, o acento grave será facultativo pela possibilidade ou não de haver o 

artigo.  

 

d) INCORRETA. Em “(...) damos nosso aval àquela informação.”, a 

manutenção da crase é obrigatória, devido à junção da preposição (a), regida pelo 

verbo “dar”, com o (a) que inicia o pronome demonstrativo “aquela” (a + aquela = 

àquela). 
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13. Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Betim - MG Provas: Analista 
Jurídico  

Considerando o Texto 1, informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma a seguir 
e assinale a alternativa com a sequência correta. 

 

I. ( ) O acento grave indicativo de crase está corretamente empregado no trecho “[...] os 

países se comprometeram, em 1987, à proteção da camada de ozônio”. A crase é 

obrigatória nesses casos em que o termo regente exige preposição “a” posposta, e o termo 

regido admite o artigo feminino anteposto. 

II. ( ) Em “[...] os países se comprometeram, em 1987, à proteção da camada de ozônio”, o 

acento grave indicativo de crase foi incorretamente empregado, porque não ocorre crase 

diante de verbo. 

III. ( ) Em “[...] a partir da interrupção no uso de substâncias [...]”, não houve a necessidade 

de empregar o acento grave indicativo de crase, pois esse uso é facultativo em locuções 

conjuntivas como “a partir da”. 

 

a) F – V – F. 

b) F – F – V. 

c) V – F – V. 

d) V – F – F. 

e) F – V – V. 

 

GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

I – VERDADEIRA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição (a), regida pelo verbo “comprometer”, com o artigo (a), que define a 

palavra “proteção”. 

 

II – FALSA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição (a) regida pelo verbo “comprometer”, com o artigo (a), que define o 

SUBSTANTIVO “proteção” 

  

III – FALSA. Trata-se de uso proibido da crase (e não facultativo como 

afirma a assertiva), o termo “partir” é classificado, morfologicamente, como um 

verbo e não se deve empregar crase antes de verbo.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

I – VERDADEIRA. Em “[...] os países se comprometeram, em 1987, à 

proteção da camada de ozônio”, a manutenção da crase é obrigatória, devido à 

junção da preposição (a), regida pelo verbo “comprometer”, com o artigo (a), que 

determina o substantivo “proteção”. 
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II – FALSA. Em “[...] os países se comprometeram, em 1987, à proteção da 

camada de ozônio”, a manutenção da crase é obrigatória, devido à junção da 

preposição (a), regida pelo verbo “comprometer”, com o artigo (a), que define o 

SUBSTANTIVO “proteção” (e não verbo como afirma a assertiva).  

  

III – FALSA. Em “[...] a partir da interrupção no uso de substâncias [...]”, o 

termo “partir” é classificado, morfologicamente, como verbo e não se deve 

empregar o acento indicativo de crase antes de verbo, uma vez que artigos 

definidos não antecedem verbos, somente há a presença da preposição (a).  

 

 
14. Ano: 2015 Banca: COSEAC Órgão: UFF Provas: Assistente em Administração 

“Como se sentam à sua mesa!" (5º §) 
 
O acento indicativo da crase na frase acima foi empregado em situação de crase 

facultativa. É facultativo também o emprego do acento indicativo da crase em: 

 

a) O mentiroso falava de seus planos às suas amigas. 

b) Seu amor às coisas poéticas era imenso. 

c) As coisas que os posudos dizem às claras deveriam ser ditas às escondidas. 

d) O posudo dizia que ia até à Itália a serviço. 

e) O que ele dizia era agradável às nossas fantasias. 

 

GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA.  Trata-se de uso obrigatório da crase. Em “O mentiroso 

falava de seus planos às suas amigas”, o verbo falar (quem fala, fala algo a 

alguém) pede complemento preposicionado e o pronome possessivo feminino está 

no plural (suas).  

 

b) INCORRETA. Em “Seu amor às coisas poéticas era imenso”, a crase é 

obrigatória devido à junção da preposição (a), regida pelo termo “amor”, com o 

artigo (as), que determina a palavra “coisas”. 

 

c) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase. Os termos “às claras” 

e “às escondidas” são locuções adverbiais com núcleos femininos (locuções 

adverbiais de modo).  

 

d) CORRETA. Trata-se de uso facultativo da crase. Em “O posudo dizia que 

ia até à Itália a serviço”, a crase foi inserida após a preposição “até”.   

 

e) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase. Em “O que ele dizia 

era agradável às nossas fantasias”, a crase encontra-se diante de um pronome 

possessivo feminino no plural (nossas).  
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SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante analisar a crase inserida no trecho “Como se 

sentam à sua mesa!". O fenômeno da crase ocorre quando há a junção da 

preposição “a” com o artigo definido feminino “a(s)”. Nesse contexto, a preposição 

(a) é exigida pelo verbo “sentar” (quem se senta, se senta a algum lugar) e o 

pronome possessivo (sua) admite artigo definido.  

 

Conforme alinhado acima, a crase está anteposta a um pronome possessivo, 

e nesse caso, conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares: Tem de se 

respeitar a regência de nomes e verbos. Isso significa que, se algum termo exigir a 

preposição a, ela terá de estar presente. Se essa preposição estiver diante de 

pronomes possessivos, o acento grave será facultativo pela possibilidade ou não 

de haver o artigo. 

 

a) INCORRETA. Em “O mentiroso falava de seus planos às suas amigas”, o 

verbo falar (quem fala, fala algo a alguém) pede complemento preposicionado (a) e 

o pronome possessivo “nossas” admite artigo definido (as).  

 

Nesse sentido, a crase é obrigatória, uma vez que, se retirado o artigo (a), 

também se retiraria a letra “s”, ou seja, não é somente retirar o artigo, é retirar a 

letra s também. Diferentemente do que ocorre quando temos (a + a sua = à sua/a 

sua), nessa situação poder-se-ia retirar o artigo, tornando a crase facultativa. A 

crase facultativa é a relação de colocar e retirar o acento sem outras alterações.  

 

Além disso, cumpre esclarecer que poderíamos retirar o artigo (as) e sua 

reescrita ficaria somente com a preposição: O mentiroso falava de seus planos a 

suas amigas. No entanto, NÃO se trata de crase facultativa (O mentiroso falava de 

seus planos as suas amigas). 

 

b) INCORRETA. Em “Seu amor às coisas poéticas era imenso”, a crase é 

obrigatória devido à regência do termo “amor”, que pede termo preposicionado, e o 

artigo (as) que define a palavra “coisas”. Poder-se-ia retirar o artigo e sua reescrita 

ficaria somente com a preposição: Seu amor a coisas poéticas era imenso. No 

entanto, conforme alinhado na alternativa anterior, NÃO se trata de crase 

facultativa (Seu amor as coisas poéticas era imenso).  

 

c) INCORRETA. Em “As coisas que os posudos dizem às claras deveriam ser 

ditas às escondidas”, os termos “às claras” e “às escondidas” são locuções com 

núcleos femininos (locuções adverbiais de modo), portanto, o acento indicativo de 

crase é obrigatório.  

 

d) CORRETA. Em “O posudo dizia que ia até à Itália a serviço”, a crase foi 

inserida após a preposição “até”, portanto, trata-se de um caso facultativo.  
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>> “O posudo dizia que ia até a Itália a serviço” ou “O posudo dizia que ia até 

à Itália a serviço” 

 

e) INCORRETA. Em “O que ele dizia era agradável às nossas fantasias”, o 

termo “agradável” pede complemento preposicionado (a) e o pronome possessivo 

“nossas” admite artigo definido no plural (as).  

 

Nesse sentido, a crase é obrigatória, uma vez que, se retirado o artigo (a), 

também se retiraria a letra “s”, ou seja, não é somente retirar o artigo, é retirar a 

letra s também.  Diferentemente do que ocorre quando temos (a + a nossa = à 

nossa/a nossa), nessa situação poder-se-ia retirar o artigo, tornando a crase 

facultativa. A crase facultativa é a relação de colocar e retirar o acento sem outras 

alterações.  

 

Além disso, cumpre esclarecer que poderíamos retirar o artigo (as) e sua 

reescrita ficaria somente com a preposição: O que ele dizia era agradável a nossas 

fantasias. No entanto, NÃO se trata de crase facultativa (O que ele dizia era 

agradável as nossas fantasias).  

 

 
15. Ano: 2014 Banca: VUNESP Órgão: PC-SP Prova: VUNESP - 2014 - PC-SP - Escrivão de 
Polícia Civil 

A passagem que permanece correta após o acréscimo do acento indicativo de crase, por 
seu uso ser facultativo no contexto, é: 

 

a) ... o chefe está viajando para à Alemanha. (nono parágrafo) 

b) .. se tinha algo à tratar... (último parágrafo) 

c) ... perguntei à sua secretária... (sétimo parágrafo) 

d) .. ponha à rádio no ar. (segundo parágrafo) 

e) Não chamava ninguém do seu pessoal à toda hora... (último parágrafo) 

 

GABARITO: C 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Se identificarmos a preposição “para”, então não poderia 

existir a preposição “a”. Logo, não há que se falar em crase na alternativa.  

 

b) INCORRETA. A inserção da crase anteposta ao verbo é proibida (tratar).  

 

c) CORRETA. A manutenção da crase é facultativa quando anteposta ao 

pronome possessivo feminino adjetivo no singular (sua).  

 

d) INCORRETA. A palavra “rádio” é masculina, portanto não admite ser 

precedida pela crase.  
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e) INCORRETA. Não se admite crase antes de pronome indefinido (toda). 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

  

a) INCORRETA. Em “... o chefe está viajando para à Alemanha”, teríamos o 

encontro de duas preposições: para + (a + a = à). Portanto, a inserção da crase 

incorreria em erro gramatical, uma vez que não poderia existir a preposição (a). 

 

b) INCORRETA. Em “... se tinha algo à tratar...”, há um caso proibitivo de 

crase, uma vez que antecede o verbo “tratar”. Nesse sentido o correto seria “a 

tratar” (a => preposição), sem crase.  

 

c) CORRETA. Em “... perguntei à sua secretária...”, o verbo “perguntar” é 

transitivo direto e indireto (quem pergunta, pergunta algo a alguém). Nesse 

sentido, a crase foi empregada devido à junção da preposição “a”, que inicia o 

complemento indireto, com o artigo determinante “a”, que se encontra anteposto 

ao pronome possessivo “sua”.  

 

Conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares: Tem de se respeitar a 

regência de nomes e verbos. Isso significa que, se algum termo exigir a preposição 

a, ela terá de estar presente. Se essa preposição estiver diante de pronomes 

possessivos, o acento grave será facultativo pela possibilidade ou não de haver o 

artigo.  

 

d) INCORRETA. Em “... ponha à rádio no ar”, o substantivo “rádio” é um 

nome masculino e não admite ser precedido de crase. Além disso, a forma verbal 

“ponha” é verbo transitivo direto e pede complemento NÃO iniciado por preposição.  

 

e) INCORRETA. Não se admite crase antes de pronome indefinido. Em “Não 

chamava ninguém do seu pessoal a toda hora...”, o termo “a” é somente uma 

preposição.  

 

 
16. Ano: 2018 Banca: FUMARC Órgão: PC-MG Prova: Escrivão de Polícia Civil 

Ocorre crase quando há a fusão da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” ou 
entre a preposição “a” e o pronome demonstrativo “aquele” (e variações). 

 
INDIQUE a alternativa que apresenta uso FACULTATIVO da crase. 
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a) Solicitamos a devolução dos documentos enviados à empresa. 

b) O promotor se dirigiu às pessoas presentes no tribunal. 

c) O pai entregou àquele advogado a prova exigida pelo juiz. 

d) Irei à minha sala para buscar o projeto de consultoria. 

 

GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Trata-se do uso obrigatório da crase. Na frase, há o 

encontro da preposição (a), regida pelo termo “enviados”, com o artigo (a), que 

define o substantivo “empresa”. 

 

b) INCORRETA. Trata-se do uso obrigatório da crase. Na frase, há o 

encontro da preposição (a), regida pelo verbo “dirigir-se” (quem se dirige, se dirige 

a alguém), com o artigo (as), que determina o substantivo “pessoas”. 

 

c) INCORRETA. Trata-se do uso obrigatório da crase. Na frase, há o 

encontro da preposição (a), regida pelo verbo “entregar”, com o (a) que inicia o 

pronome demonstrativo “aquele” (a + aquele = àquele). 

 

d) CORRETA. Quando houver encontro que justifique o emprego do acento 

indicativo de crase, deve-se atentar que a manutenção da crase é facultativa 

quando anteposta ao pronome possessivo feminino adjetivo no singular (minha).  

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

a) INCORRETA. No trecho “Solicitamos a devolução dos documentos 

enviados à empresa”, há o encontro da preposição (a), regida pelo termo 

“enviados”, com o artigo (a), que define o substantivo “empresa”. Nesse sentido, 

trata-se de uso obrigatório da crase.  

 

b) INCORRETA. Em “O promotor se dirigiu às pessoas presentes no 

tribunal.”, há o encontro da preposição (a), regida pelo verbo “dirigir-se” (quem se 

dirige, se dirige a alguém), com o artigo (as), que define “pessoas”. Nesse sentido, 

trata-se de uso obrigatório da crase.  

 

c) INCORRETA. Em “O pai entregou àquele advogado a prova exigida pelo 

juiz”, há o encontro da preposição (a), regida pelo verbo “entregar”, com o (a) que 
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inicia o pronome demonstrativo “aquele” (a + aquele = àquele). Nesse sentido, 

trata-se de uso obrigatório da crase.  

 

d) CORRETA. Em “Irei à minha sala para buscar o projeto de consultoria”, há 

o encontro da preposição (a), regida pelo verbo “ir” (quem vai, vai a algum lugar), 

com o artigo definido (a), que antecede o pronome possessivo (minha).  

 

Conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares: Tem de se respeitar a 

regência de nomes e verbos. Isso significa que, se algum termo exigir a preposição 

a, ela terá de estar presente. Se essa preposição estiver diante de pronomes 

possessivos, o acento grave será facultativo pela possibilidade ou não de haver o 

artigo. 

 

 
17. Ano: 2014 Banca: IESES Órgão: IGP-SC Prova: Auxiliar Pericial  

Em qual das alternativas o sinal de crase é facultativo? 
 

a) Dirigi-me à Laura para saber como ela atendia os contribuintes. 

b) O sapato tinha detalhes à italiana. 

c) Suas publicações são semelhantes às minhas. 

d) Fiz menção à teoria citada por você. 

 

GABARITO: A 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) CORRETA. Quando houver encontro que justifique o emprego do acento 

indicativo de crase, deve-se atentar que a manutenção da crase é facultativa 

quando anteposta a nomes de mulheres. 

 

b) INCORRETA.  Quando estiver subentendida a expressão “à moda”, a 

manutenção da crase é obrigatória.  

 

c) INCORRETA. O emprego do sinal indicativo de crase é obrigatório, pois 

há o encontro de preposição (a) e artigo definido feminino no plural (as). 

 

d) INCORRETA.  Trata-se de uso obrigatório da crase. O emprego do sinal 

indicativo de crase justifica-se porque o termo “menção” exige a preposição (a) e a 

palavra “teoria” vem antecedida por artigo definido feminino.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  
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II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

a) CORRETA. Em “Dirigi-me à Laura para saber como ela atendia os 

contribuintes”, a crase é facultativa, uma vez que precede nome de mulheres 

(nomes personativos), e, nesse caso, o emprego do artigo é facultativo. Se 

retirássemos o sinal indicativo de crase, restaria a preposição (a), exigida pelo 

verbo “dirigir-se” (quem se dirige, se dirige a alguém). 

 

b) INCORRETA. Em “O sapato tinha detalhes à (moda) italiana”, a expressão 

“moda” está subentendida e tem sentido de “à moda de”. Nesse contexto, a 

manutenção da crase é obrigatória. 

 

c) INCORRETA. Em “Suas publicações são semelhantes às minhas”, há o 

encontro de preposição (a), regida pelo termo “semelhantes”, e artigo definido 

feminino no plural (as). 

  

Nesse sentido, a crase é obrigatória, uma vez que, se retirado o artigo (a), 

também se retiraria a letra “s”, ou seja, não é somente retirar o artigo, é retirar a 

letra s também. Diferentemente do que ocorre quando temos (a + a minha = à 

minha/a minha), nessa situação poder-se-ia retirar o artigo, tornando a crase 

facultativa. A crase facultativa é a relação de colocar e retirar o acento sem outras 

alterações.  

 

Além disso, cumpre esclarecer que poderíamos retirar o artigo (as) e sua 

reescrita ficaria somente com a preposição: Suas publicações são semelhantes a 

minhas publicações. No entanto, NÃO se trata de crase facultativa (Suas 

publicações são semelhantes as minhas). 

 

d) INCORRETA. Em “Fiz menção à teoria citada por você”, o acento 

indicativo de crase justifica-se pelo encontro de preposição (a), regida pelo termo 

“menção” (quem faz menção, faz menção a alguma coisa), e artigo (a), que 

antecede a palavra “teoria”.   

 

 

18. Ano: 2018 Banca: FCC Órgão: TRT - 2ª REGIÃO (SP) Prova: Técnico Judiciário  

O sinal indicativo de crase pode ser acrescido, por ser facultativo, à expressão destacada 
em: 

 

a) Meditar é aprender a estar aqui, agora. (5° parágrafo) 

b) se voltavam ávidos a técnicas milenares de relaxamento... (2° parágrafo) 

c) Agora sente o sol aquecendo as escamas. (3° parágrafo) 

d) o macarrão que esfria, a minha frente. (6° parágrafo) 

e) Esquece as moscas. (3° parágrafo) 
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GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Não ocorre crase antes de verbos (estar).  

 

b) INCORRETA. Não ocorre crase quando o (a) estiver flexionado no singular 

e a palavra feminina seguinte no plural (técnicas). 

 

c) INCORRETA. O termo “as” é somente artigo, uma vez que o verbo 

“aquecer” é transitivo direto. 

 

d) CORRETA.  Quando houver encontro que justifique o emprego do acento 

indicativo de crase, deve-se atentar que a manutenção da crase é facultativa 

quando anteposta ao pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

e) INCORRETA. O termo “as” é somente artigo, uma vez que o verbo 

“esquecer” é transitivo direto. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

a) INCORRETA. Em “Meditar é aprender a estar aqui, agora”, trata-se 

somente de uma preposição antecedendo o verbo “estar”. Portanto a crase é 

proibida.  

 

b) INCORRETA. Em “se voltavam ávidos a técnicas milenares de 

relaxamento...”, não ocorre crase quando o (a) estiver flexionado no singular e a 

palavra feminina seguinte no plural (técnicas). Para ocorrer a crase, deveria haver 

o encontro de preposição (a) com o artigo definido feminino no plural (as).  

 

c) INCORRETA. Em “Agora sente o sol aquecendo as escamas.”, o termo “as” 

é somente um artigo, visto que o verbo “aquecer” é transitivo direto e não pede 

complemento preposicionado.  

 

d) CORRETA. Em “o macarrão que esfria, a/à minha frente”, temos um caso 

facultativo da crase, uma vez que precede pronome possessivo feminino adjetivo 

no singular (minha). 
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e) INCORRETA. Em “Esquece as moscas”, o termo “as” é somente artigo, 

visto que o verbo “esquecer” (quem esquece, esquece algo) é verbo transitivo 

direto e não pede complemento preposicionado.  

 

 
19. Ano: 2017 Banca: MPE-GO Órgão: MPE-GO Prova: Secretário Auxiliar  

Indique a alternativa em que o sinal indicativo da crase é facultativo. 

 

a) Voltou à casa do juiz. 

b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa. 

d) Devolveu as provas àquela aluna. 

e) Voltou às pressas. 

  

GABARITO: C 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Quando a crase for empregada diante da palavra “casa”, 

seguida de um elemento especificador, a manutenção da crase é obrigatória.  

 

b) INCORRETA. Quando houver expressão que indica hora determinada, a 

manutenção da crase é obrigatória. 

 

c) CORRETA.  Quando houver encontro que justifique o emprego do acento 

indicativo de crase, deve-se atentar que a manutenção da crase é facultativa 

quando anteposta ao pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

d) INCORRETA. Trata-se de uso obrigatório da crase, devido à junção da 

preposição (a), regida pelo verbo “devolver”, com o (a) que inicia o pronome 

demonstrativo “aquela” (a + aquela = àquela). 

 

e) INCORRETA. Quando houver locuções adverbiais femininas, a manutenção 

da crase é obrigatória. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 
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a) INCORRETA. Na frase “Voltou à casa do juiz”, foi empregada a crase 

devido à regência da forma verbal “voltar”, que pede complemento preposicionado 

(a), em fusão com o artigo definido (a), que antecede o substantivo feminino 

“casa”. Nesse contexto, trata-se de um caso especial obrigatório, já que a crase foi 

empregada antes da palavra “casa” seguida de um elemento especificador (do 

juiz).  

 

b) INCORRETA. Na frase “Chegou às três horas”, o emprego da crase é 

obrigatório, uma vez que antecede expressão que indica hora determinada (três 

horas). 

 

c) CORRETA. Na frase “Voltou à minha casa”, foi empregada a crase devido à 

regência da forma verbal “voltar”, que pede complemento preposicionado (a), em 

fusão com o artigo definido “a”, que antecede o pronome possessivo feminino no 

singular “minha”.  

 

Nesse contexto, conforme dispõe o Ilustre professor Alexandre Soares: Tem 

de se respeitar a regência de nomes e verbos. Isso significa que, se algum termo 

exigir a preposição a, ela terá de estar presente. Se essa preposição estiver diante 

de pronomes possessivos, o acento grave será facultativo pela possibilidade ou não 

de haver o artigo.  

 

d) INCORRETA. Na frase “Devolveu as provas àquela aluna”, a crase foi 

empregada devido à regência do verbo “devolver”, que pede complemento 

preposicionado (quem devolve, devolve algo a alguém), em fusão o (a) que inicia o 

pronome demonstrativo “aquela” (a + aquela = àquela). 

 

e) INCORRETA. Em “voltou às pressas”, verificamos uma locução feminina 

de natureza adverbial “às pressas”. Nesse sentido, trata-se de uso indispensável da 

crase.  

 

 
20. Ano: 2014 Banca: FUNCAB Órgão: SEFAZ-BA Prova: Auditor Fiscal (adaptada) 

Com a reescrita do termo em destaque, o uso do acento grave no “a” torna-se facultativo 
em: 

a) "... estou chegando, ou já cheguei, À ALTURA DA VIDA...” (§ 1 ) /a uma altura da vida 

b) "... que não interessassem diretamente À CARREIRA.” (§ 2) / a nossa carreira 

c) "... assistir À PERFORMANCE DO SAUDOSO MESTRE...” (§ 3) / a uma performance do 

saudoso mestre 

d) "... e lembrá-lo ÀS MINHAS COEVAS...” (§ 1) I a minhas coevas 

e) "... julgo necessário falar do antigo ÀS NOVAS GERAÇÕES...” (§ 1) / a essas novas 

gerações.  

  

GABARITO: B 

SOLUÇÃO RÁPIDA 
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a) INCORRETA. Não ocorre crase antes de artigos indefinidos (uma).  

 

b) CORRETA. Quando houver encontro que justifique o emprego do acento 

indicativo de crase, deve-se atentar que a manutenção da crase é facultativa 

quando anteposta ao pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

c) INCORRETA. Não ocorre crase antes de artigos indefinidos (uma).  

 

d) INCORRETA. Não ocorre crase quando o (a) estiver flexionado no singular 

e a palavra feminina seguinte no plural. 

 

e) INCORRETA. Não ocorre crase antes de pronomes demonstrativos.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Primeiramente, é importante esclarecer os casos de uso facultativo da crase: 

 

I. Diante de nomes de mulheres: a crase diante de nomes de mulheres é 

facultativa, porque o uso do artigo é facultativo.  

II. Depois da preposição ATÉ: depois de até a crase é facultativa, porque se 

pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.  

III. Antes de pronome possessivo feminino adjetivo no singular. 

 

a) INCORRETA. Na reescrita "... estou chegando, ou já cheguei a uma altura 

da vida”, o emprego da crase é proibido, visto que precede um pronome indefinido 

(uma).  

 

b) CORRETA. Na reescrita “que não interessassem diretamente a nossa 

carreira”, a crase está anteposta a um pronome possessivo feminino no singular, 

portanto seu emprego é facultativo: a/à nossa.  

 

Cumpre, ainda, atentar para o que dispõe o Ilustre professor Alexandre 

Soares: Tem de se respeitar a regência de nomes e verbos. Isso significa que, se 

algum termo exigir a preposição a, ela terá de estar presente. Se essa preposição 

estiver diante de pronomes possessivos, o acento grave será facultativo pela 

possibilidade ou não de haver o artigo.  

 

c) INCORRETA. Na reescrita "... assistir a uma performance do saudoso 

mestre”, o emprego da crase é proibido, visto que precede um pronome indefinido 

(uma). 

 

d) INCORRETA. Na reescrita "... e lembrá-lo a minhas coevas”, não ocorre 

crase, já que o (a) está flexionado no singular e a palavra feminina seguinte no 

plural (minhas). 
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e) INCORRETA. Na reescrita "... julgo necessário falar do antigo a essas 

novas gerações”, o emprego da crase é proibido, visto que antecede um pronome 

demonstrativo (essas). 
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